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Introdução 

Os Pangyjej - autodenominação do povo indígena Zoró - habitam 
entre os rios Branco e Roosevelt/14 de Abril, tributários da margem 
direita do rio Madeira. 

Pertencem ao complexo cultural e lingüístico Tupi-Mondé, juntamente 
com os povos Cinta Larga, Gaviâo/RO, Mondé, Surui/ RO, Aruá, 
Arara do Beiradão/MT e ainda os Mekém que se encontram 
dispersos. 

Formado por vários grupos locais semi-nômades, autônomos em 
termos políticos e econômicos, porém falando uma mesma língua e 
compartilhando de uma mesma cosmovisão, os Pangyjej atualmente 
somam cerca de 300 pessoas, cujas aldeias se acham distribuídas a 
noroeste de Mato Grosso, no município de Aripuanã. A área indígena 
Zoró se localiza no Parque Indígena Aripuanã, que abriga igualmente 
os povos Cinta Larga e Surui. Há ainda várias famílias Pangyjej 
sediadas na Área Indígena Igarapé Lourdes junto ao povo Gavião, e 
outras mais entre os vizinhos Cinta Larga, na Área Indígena 
Roosevelt. 

A penetração e avanço da sociedade nacional naquela região a partir 
dos anos 60 e mais intensivamente na década de 70 ocasionou enorme 
depopulação, perda de território, entre outras conseqüências negativas 
que perduram até hoje. 

Os Pangyjej estabeleceram seus primeiros contatos amistosos com 
peões das fazendas próximas em 1976. Em outubro do ano seguinte 



um grupo, seguido pelos demais, aceitou o contato com uma frente de 
atração da Fundação Nacional do índio (Funai). 

O contato oficial ocasionou a perda da autonomia política e 
econômica, a sedentarização de todos os grupos locais numa única 
aldeia, além de impor o cultivo de grandes roçados para a produção de 
excedentes. 

Práticas religiosas, como a pajelança, assim como a utilização de ervas 
medicinais, passaram a ser ridicularizadas por funcionários do órgão 
tutor e classificadas como diabólicas pelos agentes de certa Missão 
fundamentalista de procedência norte-americana. 

Este Livro de Leitura I almeja contribuir para resgatar e incentivar, 
pelo menos em parte, a autônoma e as práticas tradicionais dos 
Pangyjej. 

O conteúdo do livro, por mim organizado, foi elaborado em sala de 
aula pelos próprios alunos Zoró. Os anciãoe e anciãs, consultados no 
decorrer dos trabalhos, muito contribuíram com sua sabedoria 
milenar. 

Pangyjej Kue Sep destina-se à alfabetização de adultos, bem como à 
formação de professores indígenas. 

Ujatu Tamalisyn 
Área Indígena Zoró - Parque Indígena 

Aripuanã, Agosto de 1994. 
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